MINI-VOLEIBOL

Um caminho para a iniciação

INTRODUÇÃO


Desde que o mini-voleibol (MVB) foi criado, no início dos anos sessenta, F. Mahlo (ex RDA) apontava importantes deficiências no ensino esportivo como insuficiência de motricidade esportiva: substimação dos esforços suportáveis nas crianças. Para reparar estas faltas constatadas, ele defendia métodos científicos a serem utilizados. A formação lúdica e os pequenos jogos, como meio de educação relativamente simples, poderiam auxiliar o ensino esportivo.


Criava-se assim a idéia de um método que pudesse, na maior parte de suas ações, utilizar os pequenos jogos como fator de motivação e transfer positivo, onde as crianças aproveitam experiências anteriores como base para a aquisição de novas habilidades.

No ano de 1975, a federação Internacional de Volley-Ball (FIBV) realizou um Congresso na Suécia, com a participação de experts de diversos países e, tomando como referência as experiências realizadas, resolveu criar um método para a iniciação denominado: mini-voleibol.


Justificativa:
O mini-volei consiste em um método simples e adaptado às capacidades e às necessidades das crianças de oito a quatorze anos, para a aprendizagem do voleibol.


A principal questão ao se tratar de iniciação, é a conquista da afeição do praticante ao desporto voleibol, pois o voleibol, se comparado a outras modalidades, possui alguns pontos negativos.


A rapidez de execução do gesto técnico aliado à impossibilidade de manter a bola alguns segundos em seu poder, como acontece em outras modalidades desportivas (exemplo: basquetebol), pode dificultar o aprendizado dos fundamentos do jogo.


O praticante, na iniciação, está em fase de construção das capacidades motoras, portanto, algumas noções básicas como domínio do espaço e domínio do tempo, não estão definidos, podendo também dificultar a aquisição dos gestos técnicos.


O não domínio do gesto técnico básico correto, toque e manchete, pode acarretar lesões ao praticante.


O ponto de maior importância nessa face de iniciação é: "Como conquistar a criança para a prática do voleibol?"


Objetivos:
Familiarizar as crianças e fazer com que elas gostem de voleibol, pois a dedicação ao esporte na infância, normalmente se mantém pelo resto da vida. Introduzir o voleibol a crianças de oito a quatorze anos e antecipar-se aos outros esportes, atraindo crianças, o mais cedo possível para o Voleibol.


Delimitação:
O método de iniciação se limitará às crianças que corresponderem às faixas de oito a quatorze anos, dentro da prática do voleibol.

DESENVOLVIMENTO


O mini-voleibol é dividido em cinco fases, estas distribuídas da seguinte forma:

1) Base ao MV- domínio da bola em movimento;

2) Preparação para o MV;

3) Introdução ao MV- jogo com interrupções;

4) Aperfeiçoamento ao MV - baby voleibol e

5) Mini-Voleibol - transição para o voleibol normal.

1) Base ao MV
Familiarizar a criança com a bola, a quadra, a rede, ensinando as posturas básicas e movimentação na quadra; segurando, arremessando, lançando e rolando diferentes tipos de bolas (Plástico, borracha, futebol, vôlei, etc.), praticando diferentes tipos de pequenos jogos para desenvolver qualidades físicas como velocidade, agilidade, força e reação.

2) Preparação para o Mini-Voleibol

Preparação para o toque, a manchete e o saque por baixo, permitindo um jogo de voleibol simples: 2x2. São ensinados os princípios de formação inicial, movimentos de acordo com as situações de jogo, cooperação com o colega, observação do oponente e posicionamento na quadra. Contínuo desenvolvimento de preparação física básica, através de movimentos rápidos na direção da bola, saltos e deslocamentos de diferentes formas.

3) Introdução ao Mini-Voleibol - Jogos com Interrupções

O objetivo do trabalho nesta fase é a aquisição dos gestos técnicos básicos: toque, manchete, saque por baixo, ataque em toque, bem como estimular situações coletivas que são exigidas no voleibol. Buscar a melhora da manchete para a recepção do saque e para uma possível situação de defesa. Na preparação física, introdução dos saltos com corda, velocidade de reação, agilidade e flexibilidade, para favorecer o processo de aprendizagem do ataque e do bloqueio.

4) Aperfeiçoamento ao Mini-Voleibol - Baby Voleibol

Nesta fase introduzimos o ataque sem salto e o ataque com salto. Ensino de diferentes variações de ataque e melhora de levantamento e das habilidades de defesa com a queda. Contínua preparação física, com desenvolvimento da resistência.

5) Mini-Voleibol - Transição para o Voleibol Normal

Introdução do bloqueio e da defesa, melhora dos fundamentos e habilidades técnicas e táticas. Aperfeiçoamento em todos os fundamentos, novas variações. No preparação física, continuação da preparação física em geral e o aperfeiçoamento de todas as habilidades relativas ao fundamentos.

Regras do Mini-Voleibol

As regras do MVB seguem as seguintes modificações do voleibol normal:

· Número de jogadores por equipe: O MVB é jogado com menos de seis jogadores por equipe, permitindo um maior número de contatos com a bola por jogador, fácil cooperação entre jogadores, táticas mais simples e grande interesse. Normalmente, as equipes de MVB são formadas por dois, três ou quatro jogadores, dependendo da idade e do nível do jogo.

· A condução da bola é mais liberal, promovendo a aquisição de técnicas e fluência do jogo. Regras para posição inicial, jogo de fundo e substituição são simplificados. Entretanto, o rodízio e a restrição do ataque e bloqueio aos jogadores do fundo são necessários para evitar especialização precoce.

· Tamanho da quadra: O MVB é jogado em uma quadra que requer menor força e movimentos, reduzindo o número de interrupções e promovendo longos rallies. Normalmente, as medidas da quadra são adaptadas de acordo com o número de jogadores, idade, nível de jogo.

· Altura da rede: O MVB é jogado com uma redução na altura de rede, o que proporciona às crianças atacarem e defenderem, de acordo com sua estatura e habilidade de salto. Redes mais altas favorecem a defesa e aumentam os rallies, enquanto que redes mais baixas facilitam o ataque dificultando a recepção  e a defesa, aumentando as interrupções do jogo e provocando menores rallies. Tamanho e peso da bola: O MVB é jogado com uma bola mais leve e de menor circunferência, adaptado às mãos e força das crianças. Para iniciantes, em idade menor, é conveniente usar bolas de borracha ou de plástico.

Atualmente, existem muitas variações nas regras da MVB nos diferentes países. Elas ocorrem de acordo com as tradições e experiências locais, além da constituição do povo e da idade das crianças. Por estas razões, a FIVB não pretende unificar as regras oficiais do mini-voleibol.

Como sugestões para competições, indicamos as referências do quadro 1.

Quadro 1

	Idade
	9/11 anos
	10/12 anos
	11/13 anos

	Equipes
	2x2
	3x3
	4x4

	Quadra
	3x9m

4,5x9m
	6x9m

6x12m
	8x12m

9x12m

	Altura da rede
	2,10 + 5cm
	2,10 + 5cm
	2,20 + 5cm


Sistemas de Jogo do Mini-Voleibol

1.
Sistema de ataque
No mini-voleibol todos os três jogadores são atacantes, levantadores e defensores, possibilitando dessa forma a experiência prática em várias funções, fugindo, assim, da especialização por funções precocemente

· Rodízio no sentido horário

· Utilizar somente o jogador que estiver na posição 3 para o ataque

· Salientar a importância de efetuar os 3 toques para a equipe

2. Sistema de recepção
3. Sistema de defesa
A)
Sem bloqueio


B)
Com bloqueio

4. Sistema de apoio ao ataque
Atividades sugeridas de acordo com as fases do MVB
1ª Fase - Domínio da Bola em Movimento

1 - Lançar a bola para si mesmo, segurá-la antes do cair ao chão;


2 - Idem, antes de segurar a bola, desviar os olhos para o chão;

3 - Lançar a bola ao alto para si mesmo, logo após tocar uma das mãos no   chão;

4- Idem, colocando as duas mãos no chão, antes de segurar a bola;

5- Lançar a bola ao alto para si mesmo, logo após tocar com as duas mãos a cabeça, depois os pés e segurar a bola, antes que caia no chão;

6- Lançar a bola ao alto, sentar, segurar a bola sentado; sentado lançar a bola ao alto, levantar e segurá-la, antes que caia;

7 - Idem, sentar e levantar, segurando a bola antes que caia;

8 - Lançar a bola ao alto para si mesmo, executar dois polichinelos e segurá-la, antes que caia.



Observação: Obviamente, sempre haverá uma evolução do simples ao complexo, e grande objetivo do trabalho acima é estimular a percepção de queda de bola e percepção do espaço ao redor.



2ª Fase - Preparação para o Mini-Voleibol

1 - 1x1 - Lançar a bola sobre a rede para a quadra adversária. O companheiro deve segurar a bola, antes que caia, e devolvê-la para o lado contrário;

2 - Jogo de lançar e segurar duas bolas. Iniciar com uma bola de cada lado;

3 - 5x5 - Jogo de lançar e segurar quatro bolas - Iniciar com duas bolas de cada lado, conta-se um ponto para o adversário para cada bola caída dentro da quadra;

4 - 1x1 - Iniciação à postura básica para o toque e manchete; lançar a bola para o lado oposto da quadra; o companheiro deixa a bola cair e tenta segurá-la o mais próximo do chão, devolve ao lado oposto, que executará o mesmo movimento;

5 - No fundo de cada lado da quadra, forma-se uma coluna com os participantes. A coluna, de posse da bola, efetua o lançamento para o lado oposto. Na coluna contrária o primeiro deve estar de costas, esperando que o segundo dê sinal, avisando do lançamento da bola, para que ele gire e pegue-a, antes que caia no chão, e assim executa-se sucessivamente com todos os participantes, ora uma coluna ora a outra coluna;

6 - Idem ao anterior, porém o lançamento se dá na linha de fundo, imitando o saque;

7 - 2x2 - Jogo de lançar e segurar a bola, acrescentar um passe ao companheiro, que lança a bola ao adversário.

Observação: Nessa fase, estimula-se a parte coletiva do voleibol através de exercícios e também se inicia a postura básica em semiflexão e deslocamento para a bola.

3ª Fase - Introdução ao Mini-Voleibol

1 - 1x1 - Lançar a bola para si mesmo e através de toque lançar para a quadra adversária, onde o companheiro segura-a e repete o exercício;

2 -  Lançar a bola para si mesmo, dá um toque para o alto e novamente, em toque, lança a bola ao companheiro; este segura e repete o exercício;

3 -  Idem ao 1, só que lançando a bola para o companheiro em manchete;

4 -  Idem ao 2, realizado em manchete;

5 -  1x1 - Lançar a bola ao alto para si mesmo, receber em manchete para o alto e passar ao companheiro no lado oposto, em toque. O companheiro segura a bola e executa o mesmo;

6 -  2x2 - O primeiro lança a bola ao segundo, e este devolve alta em manchete para o primeiro, que passa ao adversário, em toque. Um dos companheiros do lado oposto segura a bola e repete o exercício;

7 -  2x2 - Idem ao anterior, só que o jogo começa com saque por baixo; o saque será efetuado somente por um lado da quadra.

Observação: O objetivo do trabalho nesta fase é a aquisição dos gestos técnicos básicos como: saque por baixo, recepção em manchete e ataque em toque, bem como estimular situações coletivas que são exigidos no voleibol.

4ª Fase - Aperfeiçoamento ao Mini-Voleibol

1 -  Jogo 2x2 - Quem recebe a bola em manchete, passa em toque para o lado oposto. O mesmo não pode receber duas vezes seguidas a bola que vem do adversário;

2 -  Jogo 2x2 com recepção, levantamento e ataque em toque;

3 -  Idem ao anterior, só que após o ataque em toque há uma troca de posição entre os jogadores;

4 -  Jogo 2x2 - Domínio de bola em manchete, toque e ataque em toque de salto, os dois jogadores no meio da quadra. Quem recebe a bola do adversário ataca em toque com salto. O outro executa o levantamento. O adversário repete o exercício;

5 -  Jogo 2x2 - Idem ao 3, só que a bola é atacada sem salto;

6 -  Jogo normal de dupla 2x2 com ataque sem salto;

7 -  Jogo normal de dupla 2x2 com ataque com salto.

Observação: O objetivo do trabalho é o aprendizado dos gestos técnicos de ataque, com salto e sem salto, aproximando-se rapidamente à realidade do jogo de mini-voleibol.

5ª Fase - Mini-Voleibol

1 -  Jogo normal 3x3, com saque por baixo, recepção, levantamento, ataque e defesa. Após o ataque à quadra contrária, a equipe faz um rodízio (eqüivalente ao jogo câmbio);

2 -  Idem ao anterior, sendo que o rodízio  será contrário;

3 -  Jogo normal com cinco participantes, sendo três jogadores dentro da quadra e dois na espera. Quem ataca sai da partida e, imediatamente, o jogador de fora entra na posição de levantamento. Enquanto isso é realizado um rodízio entre os dois jogadores da quadra;

4 -  Jogo normal 3x3 com regras semelhantes ao voleibol normal, até 12 pontos.

5 -  Jogo normal 4x4, em quadra maior de 6m x 9m, regras semelhantes ao voleibol normal.

Observação: A partir desta fase, o mini-voleibol é praticado com grande semelhança ao voleibol normal e começamos a transição ao 6x6, acrescentando-se jogadores e aumentando o número da quadra.

CONCLUSÃO


Sem dúvida, um trabalho sério e eficiente de iniciação é que dará base e sustentação para que o voleibol brasileiro continue a crescer como um esporte de massa, tão popular quanto ao futebol, além de manter o elevadíssimo nível ao qual conseguiu chegar, entre os melhores do mundo.


O mini-voleibol é o método que podemos considerar como o mais adequado e mais indicado para um processo voltado à iniciação do voleibol, que vai trazer todos os requisitos para um trabalho de qualidade e de futuro promissor.


Porém, o que se tem visto é o questionamento de sua aplicabilidade, isto é, quantos professores e técnicos, procuram, conhecem e utilizam este método? As entidades como federações, autarquias, clubes, escolas, agremiações, empresas etc. buscam implantar, incentivar, divulgar e fazer crescer mais a sua prática? Na realidade, o que se conclui é um pouco diferente, ou seja, o número de atletas e alunos que passam ou já passaram pelo mini-voleibol até chegarem ao voleibol propriamente dito é muito baixo, mesmo considerando tamanho crescimento de praticantes da modalidade bem como as conquistas a nível internacional, o que vem atrair muito mais adeptos.


Por isso, pendo que este método não deveria ficar apenas nesta pequena dimensão na qual se encontra hoje, muito falado na teoria e muito pouco utilizado na prática. Entendo que deveria ser feito um projeto, criado de forma hierárquica, isto é, partindo da confederação para as federações, secretarias estaduais, autarquias, clubes, agremiações, empresas, escolas, que buscasse atingir os seguintes objetivos:

1º -
Divulgar o método através de artigos, revistas, jornais e demais meios de comunicação;

2º -
Divulgação de quem trabalha como mini-voleibol, dados, referências, depoimentos, resultados;

3º -
Implantação no calendário das entidades de eventos, competições;

4º -
Programa nas universidades que preparassem os futuros profissionais da área para ter conhecimento profundo do método;

5º -
Cursos a nível de extensão aos profissionais já atuantes, bem como reciclagens e

6º -
Implantação do método principalmente nas escolas, como parte de seu currículo, onde sem dúvida é o principal alvo a ser atingido.

Vale ressaltar que algumas entidades, bem como municípios e universidades, já tem programas voltados à prática do mini-voleibol, porém, em se tratando de Brasil, é um número pequeno e que pode crescer muito mais.

A partir daí, acredito que seria dado um grande passo para que o mini-voleibol crescesse e viesse contribuir ainda mais, diretamente, para a melhora e ascensão do voleibol, através da qual aumentaria muito o número de praticantes e adeptos do voleibol e, o que é mais importante, o aparecimento cada vez mais de atletas do mais alto nível.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

01. Apostila de Iniciação ao Voleibol. Curso de pós-graduação - Área de Concentração: Voleibol. Londrina, Unopar. 1996

02. BARBANTI, V.J. Treinamento Físico - Bases Científicas. 1ª edição. São Paulo, 1996.

03. BENTO, J. B. Voleibol na Escola. 1ª edição. Lisboa, Livros Horizonte, 1987.

04. CARVALHO, O M. Voleibol 1000 Exercícios.2ª edição. Rio de Janeiro, Sprint, 1993.

05. FIVB, CBV. Manual do Treinador. 1ª edição. Rio de Janeiro, Palestra Edições, 1980.

06. FILHO CORDEIRO, C. Revista Volei Técnico. Ano I, nº 02, 1995.

07. HANSEN, O. PERSON, P. Voleibol. 2ª edição. Lisboa, Editorial Presença, 1981.

08. ONCKEN, P. Apontamentos pessoais. Curso de pós-graduação - Área de Concentração: Voleibol. Disciplina: Voleibol I. Londrina, Unopar, 1996.

09. SUVOROV, Y. P., GRISHIN, O. N. Voleibol Iniciação. Volume I, 2ª edição, Rio de Janeiro, Sprint, 1990.

010. SUVOROV, Y. P., GRISHIN, O. N.Voleibol Iniciação. Volume II, 2ª edição, Rio de Janeiro, Sprint, 1990.

011. TEIXEIRA, H.V. Aprenda a jogar Voleibol. 1ª edição, São Paulo.

